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Uso problemático de redes sociais e telas.

Diferenças na avaliação do uso de redes sociais e telas.

 Promove a conexão
social.

 Facilita o acesso a 
conteúdos educativos.

 Amplia oportunidades de 
engajamento e exercício 
da cidadania.

 Aumento da comparação 
social e da pressão por 
validação.

 Exposição a riscos, 
conteúdo inadequado e 
cyberbullying.

 Uso compulsivo, com 
afetação das relações 
sociais e familiares.

Problematic use of internet: o que é feito online importa mais do que o tempo online. 
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• Quanto mais tempo uma criança ou adolescente frequenta o ambiente digital,
mais habilidades desenvolve e mais atividades realiza, ampliando a exposição
ao risco.

• Uma melhor educação digital e melhores habilidades de segurança podem ser
associadas a um maior engajamento criança ou adolescente em atividades
online arriscadas.

• Crianças e adolescentes que têm maior consciência do perigo se preocupam
mais com sua privacidade e adotam um comportamento mais protetivo e
seguro.
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O que é feito online importa mais do que o tempo online?
Unicef: evidências sobre o uso da Internet por crianças.



Educação digital
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• EU Kids Online: crianças e adolescentes com maior educação digital exploram
melhor os recursos online, mas também se expõem mais a situações de risco,
como compartilhar dados pessoais ou interagir com desconhecidos.

• WHO Europe: mesmo adolescentes habilidosos digitalmente estão expostos a
riscos e frequentemente optam por estratégias individuais ou entre os amigos
em vez de buscar apoio adulto, potencializando o risco.

• European Comission: competência digital ≠ competência socioemocional.
Mesmo com habilidades técnicas para se proteger, crianças e adolescentes
podem continuar vulneráveis a conteúdos nocivos.

O paradoxo da educação digital como fator para uma maior proteção.



Baixa percepção do risco associada à maior exposição do risco.

Risco.
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• BRASIL: novos contextos de vulnerabilidade para crianças e adolescentes
exigem uma maior percepção de risco relacionada ao contato com conteúdos
nocivos e às interações online que afetam diretamente a saúde mental.

• EU Kids Online: crianças e adolescentes com menor percepção de risco são
justamente os que mais relatam exposição a conteúdos nocivos, contatos on-
line arriscados e compartilhamento de informações pessoais.



Conclusões.
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• Paradoxo da educação digital: mais habilidades técnicas favorecem exploração
e podem elevar a exposição; competência digital não é sinônimo de
competência socioemocional ou proteção automática.

• Percepção de risco ≠ Alteração de conduta: consciência abstrata sozinha não
induz comportamento protetivo; mediação (família/escola/serviços) e
monitoramento dos contextos de uso são determinantes.

• Proteção no desenho dos serviços: reduzir mecanismos aditivos, reforçar
privacidade por padrão para menores e controles de exposição a conteúdo
nocivo, com transparência.
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